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Muitas lições e exemplos amo-
ráveis aos seus semelhantes confir-
maram a angelitude de Euripedes 
Barsanulfo em seu acendrado tra-

| balho cristão. Muitcs fatos sus-
: tentaram sua tolerância e realça-
l ram sua missão em favor da huma-
f nidade sofrida. Nossos irmãos ob-
í :e-sores, porém, nunca o deixaram 
í livre de suas investidas e amavan-
r lhe constantes ciladas a fim blo-
í m-Ihc a paciência e a hu-
I mildade. 

Certas tramas a-sim procura-
vam derro:ar lhe o bom ânimo e 
.evar-ttiç ao ridículo. Entretanto, 
a a«i tèn.ia socorrista de Bezerra 
de Menezes, Vicente de Paulo, 
S nto Agostinho, além de outros 
obreiros do bem, lhe dava o devi-
do apeio nos momentos mais cru-
cian'es. Suas doutrinações c ndu-
ziam c- valor de seu testemunho. 

Ccn$ci:nte e persua. ivo argu-
m ntava com segurança para 
ori.ntar teus adversários infelizes. 

As cenas mais rudes recebiam 
constantemente desse Arauto da 
Paz sua manifestação piedosa, 
quando procurava justificar os er-
res dos desajustados. 

F.ntre seus alunos os mais in-
ccrrigivcij e revoltados mereciam 
mais de perto seu carinhc. e sua 
compreen ão. Desse modo, pro-
curava corrigi-los com brandura à 

do K a. gc.ho. Tal anjo bom 
posici. nava-se em meditações para 
evi ar desentendimentos e intri-
gas. Suas lágrimas silenciosas em 

ce da ingratidão, os muitos so-
frimentos jamais transpareceram 
em seus gestos. Colocava seus de-

vera acima de qualquer interesse 
imediatista e Suas obrigações jun-
to ao Colégio "Allan Kardec", sua 
pontualidade e assiduidade refle-
tiam o acendrado amor, tal culto 
aos seus afazeres e compromissos. 
Bem, p, risto, o horário de suas 
aulas obedeciam rigorosamente ao 
previsto por seu programa em nor-
mas ajus'adas ao k eu missionato 
de educador. A dedicação de Euri-
pedes Barsanulfo ao seu Ateneu 
transcendia em zelo e retidão. 

Muitas ouviram-no dizer (quan-
do mais agudas lhe foram as per-
seguições): — Podeis fechar-me a 
farmácia, mas nunca o meu Colé-

gio "Allan Kardec"... Isto com-
prova, ele colocava sua Escola 
acima de outras obrigações, além 
tías que lhe prendiam no Grupo 
t^puna "£op-»aiiça e Caridade'1. 
talvez ai esteja a razão de uma 
realidade, que perdura durante o 
tempo: milhares Uc enfermos e de-
salentados tiveram dele a assistên-
cia terapêutica e moral; mas o» 
que lhe seguiram mesmo as pega-
uiis espiruis.as, somente os alunos 
que, méis de perto, lhe compreen-
ueiam os ensinos pedagógicos à 
luz Oo h.spitiit-mo. beus uíseipulos 
corop.eenderam bem a sinopse do 
curso superior ministrado nesse no-
socôraio esc-iar e souberam ava-
liar ihe a integração de Apóstolo 
do bem... 

Certa vez, ao sair da casa de 
seus pais, onde estava montada 
a "Farmácia Esperança e Cari-
dade", teve pela tunte uma pes-
soa que lhe solicitava uni remé-
üio, fc.sSe indivíduo trazia consi-
go uma garrafinha para o medica-
mento pretendido... Nesse tempo, 
se tornara comum essa providen-
cia. Estava precisamente no horá-
rio de iniciarem-se as aulas no Co-
légio. . . O moço ao apresentar o 
vidro ao professor para que o 
üleauesie, ouviu com muita deli-
cadeza de Hunpcdes a explicação 
de que estava na hora de ter iní-
cio as atividades do Colégio. Mas 
que apos essa sua obrigação ele o 
atenderia, sem dúvida. No entan-
to, o moço desorientado, num ím-
peto de intolerância, atirou o vi-
dro nos pés do Médium, quando 
proferiu palavras descorteses. Bar-
sanulfo, então, com muita tranqüi-
lidade agachou c tomou a garrafi-
nha do chão. .. Sorriu-lhe cora 
bondade piedosa e lhe disse: — "O 
Senhor tem razão. E u devo aten-
der lhe agora. Espere um instan-
te e não fique nervoso". .. Retor-
nou para o local de sua farmácia 
para atender aquela criatura incom-
preendida... E naquele dia, pe-
la primeira vez, as aulas do Co-
légio "Allan Kardec" tiveram ai-
guns minutos de atraso em seu ri-
goroso horário de início em pon-
tualidade e assiduidade, conforme 
seu culto ao dever! 

Agnelo Morato 

"Porque me viste, Tomé, 
creste. Bemaventurados os 
que não viram e creram." 
JESUS — João XX.29 

As vezes me pergunto se os 
credcs religiosos que se dizem cris-
tãos c se põem a campo numa lu-
la inglória contra princípios do Es-
piritsimo, se dão ccnta que estão 
estimulando o materialismo! 

Até certo ponto, diríamos que 
é uma forma de zelar pelas ove-
lhas de seu rebanho. 

Não temos nada ccntra o zelo. 
Ê bom, no entanto, lembrarmos 

que "o execesso de zelo devora a 
casa do Senhor." 

Vocês, caros e pacientes leito-
res poderão estar se perguntando 
sobre a razão desta mi-aha diva-
gação. 

£ simples! Muito simples! 
Se todo cristão acredita na 

imortalidade da alma; 
se todo cristão conhece a histó-

ria bíblica e o grande número de 
fenômenos que narra sobre comu-
nicação dos espíritos, mostrando 
seu interesse por nós que estamos 
aqui no plane físico; 

se certas seitas cristãs ensinam 
que as almas abençoadas (sant06) 
protegem os seres humanos; 

como é que estas mesmas sei-
tas podem estar coerentes consigo 
mesmas pregando uma interrupção 
total entre os habitantes da Terra 
e cs do mundo espiritual I 

Será que acham que o amor 
que sentimos por nossos familiares, 
amigos e conhecidos cessa com a 
vida física?! 

Será que acham admissível pa-
rar de vez com as lembranças ão 
agradáveis que sentimos em rela-
ção aos nossos queridos entes só 
por termos perdi-o a ferina mate-
rial? 

Ê bom lembrar que: 
— a alma que pensa; 
é a alma que se emociona; 
é a alma que raciocina; 
é a alma que evolui; 
é na alma que se acumulam 

todas as emoções que possuímos 
ou nos possuem. 

O corpo não passa de precio-
so instrumento de trabalho que o 
PAI Amantíssimo nos concede pa-
ra que possamos evoluir. 

O corpo é um legado magnífi-
co do gual nos servimos para rea-
lizar o progresso a que Deus nos 
destina. 

Morto c corpo, voltamos ã vi 
da verdadeira, a ca alma! 

E lá — segundo estes opo it> 
res de nossa filosofia de vida — 
deixaríamos de pensar, de nos e n 
ciunarmcs, c/e raciocinar, de a 
c'e odiar... ? 

Não' Não! 

Lembremo-nos do Pa.Ire Vi 
ra, em um de seus célebres 
mões quand di" e: "Querei 
ber o que é a alma? Olhai u->i ccr 
po sem ela." 

A alma é a parte mai; i.npor 
tante de todo filho de Deus 

Para nós Espíritas, toda 
criaturas ao chegarem n Plane da 
Vida Maior continuarão a sentir, 
a viver, a pen ar, a lembrar, a que-
rer ver, ouvir, abraçar, conversar 
com os que aqui ficaram. 

A vida continua, embora em 
dimensões diferences! 

E a bondade divina é tão gran-
de que nô-lo permite através d ? vi-
sitas, de intercâmbios víbracioaais. 

E estas almas falam com seu:-
queridos — de mil man ira. — 
visitam-nos quando têm mérito pa-
ra i so e condições para faz"*-l 
Lá exi lei sim. cisciplina e 1 rde-i 

Negar a comunicação dos Espí-
rito; e neear ou - ele e-oirh-i. 
vivos e participantes da glória d 
Deus. 

Eles continuam a nos ama' 
odiar conforme tenhamos vivi J<> 
aqui 

Tudo continua, embora em pia 
nos diferentes, as criatiras é n 
estão em dimensões variada , 
a vida ccn'inua! 

Ê engane querer nrgá T\ me 
mo porque negondo ou não. e' 
nossos irmãos do plano espiri • 
continuam a nos vi iar ? tf 
em nossas vidas muito mais -o q'1 

pen ames." 
Crer nisso é crer n-i Justiça ,1 

Deus e n Amor iw-n o qu» no; 
envolve a toies, queiramos ou 
não. 
Bibliografia: 

Allan Kardee — Evang lho secun-
do c. Fs^iritismo — cap. H. * 
Fd FF.B — Rio de Janeiro 

— O Livro dos Espfttos — cap 
IX — Da intervenção dos Es-
píritos no mundo corporal: o 
459 — Ed. FEB — Rio de 
Janeiro. 

Anionieta Barini 

Aberto à visitação pú-
blica o «Observatório 
Euripedes Barsanulío» 

Conforme temos noticiado, em 
nossas anteriores edições, o Obser-
vatório de Astronomia, idealizado 
e construído pelo dr. Thomaz No-
vclino, deu ensanebas para que os 
interessados vissem de perto, as ins-
talações desse Departamento de 
Ciências Biofísicas do Educandá-
rio Pestalozzi. Edifica do numa ele-
vação da propriedade Agrícola 
da Fundação Pestalozzi, no Muni-
cípio de Restinga (SP), esse Liceu 
Científico se apresenta em moder-
na estrutura arquitetônica: sua 
cúpula central com cobertura mó-
vel, facilitará os movimentos me-
cânicos com seu potente telescó-
pio new oniano, com capacidade de 
aumento 340 vezes ao tamanho 
natural do objeto a ser desven-
dado; outra cúpula, à direita do 
pavilhão, onde estão mentadas sa-
la de aulas, oficinas ópticas e bi-
blioteca, está a cúpula, onde fica 
o Telescópio Sehmidt e seus ape-
trechos a fim de obterem-se foto-
grafias cios astros e planetas. Além 

disso no Observatório Prof. "Eu-
ripedes Barsanulfo" estão acomo-
dações para estudantes de Cosmo-
grafia, com apartamentos confortá-
veis, quando está no plano do dr. 
Thomaz Novelino, criador e exe-
cuadcr dessa obra de importância 
para o Brasil (o segundo monta-
do cm nosso País), o projeto de se 
construir no mesmo local um Pla-
netário para complementaçio d s-
ses estudos ainda muito rudimentar 
entre nó; os brasileiros Dessa ma. 
neira o majestoso "Observa'6rij 
Astronômico de Fiança" e:teve 
franqueado à visitação de es udi --
sos e cientista-, do dia 11 a 13 des-
te mês de abril/86. Esse sodalí-
cio, integrado em normas de técni-
ca e métodos da cultura contem-
porânea, traz o nome em homena-
gem ao insígn- professor de Sacra-
mento: Euripedes Barsanulfo que 
há setenta anos atrás, enrinava a s 
seus alunos do Colégio Allan Kar-
dec, de sa cidade do Triângulo Mi. 
neiro, a grandeza do Universo atra-

vés de sua acuioade com as rb--
de Camill» Flamaricn Sem fa -
esse Departamento de Ci-ncia e 
Cultura — um dos sonhos que se 
tornaram realidade peles esforços 

Kiccnu-i idealista q ;- é d-
Thomaz Novelino, contribuirá par» 
colocar o próprio movimento espí 
riti ta de Franca em projfç'' a 
evidenciá-lo como Ciència-Filcto-
fia e Religi-lo. 

Codificador do 

K«i>iriti-m<> 
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Os Centros e as 
Realmente está aí uma pergunta procedente. A res-

posta. parcce-nos, deve ser positiva. 
Esso preceito consta afirmativamente de todos, ou 

quase todes os estatutos das Casas Espíritas, t. uma 
preocupação, inclusive, de caráter legal. Até para sua 
própria sobrevivência em harmonia é importante essa res-
salva nos estatutos. 

Acontece que vários núcleos nSo se conformam em 
separar os espaçrs. Jogam na esperada política, através 
da Assemblé» que irá preparar a Constituição do Pais, 
esperanças e desejos que não tem nada a ver com as ca-
sas espíritas e com o seu funcionamento.. 

A Assembléia Constituinte, em sua essência, insta-
la o sistema político e adota o comportamento geral das 
normas e meios complementara que cuidarão de casos 
específicos. A Constituição £ matéria abrangente, de ca-
ráter normativo. 

Atende-sc que, embora teoricamente seja de caráter 
pcrm;nícte, a Ccnstiutição é sempre transitória porque, 
tiepeiüe da vontade do homem, da sociedade. Ainda 
mais que vários segmentos da sociedade jogam na polí-
tica partidária, todo o interesse que profissionalmente de-
fendem . 

Não h i política sem preferência partidária. Não se 
concebe essa separaçãa porque esses dois elementos são 
constituintes e integrantes do processo. A Assembléia 
que será eleita para estudar e decidir o que é melhor 
para o povo será, evidentemente, política e partidária, 
p is, aqueles que não estiverem engajados em um partido 
político são inelegíveis. Não se admite, embora ainia nis-
so se fale, o franco atirador. O candidato independente. 
O sem partido. Se isso um dia chegar a acontecer, evi-
dentemente será o caos. 

Partindo desse princípio, toda e qualquer discussão 
ou esclarecimento sobre a CONSTITUINTE, levará pa-
ia a área poluco-paríidaria as conclusões. Quanto aos 
Espíritas, existem elementos, no movimento, de todas as 
tendências. Isso leva ao perigo de não ser apenas um es-
clarecimento e uma discussão de caráter geral. Há ris-
co de toraar-se verdadeira divulgação partidária e ideoló-
gica, fugindo dos princípios básicos da Instituição e, in-
clusive, como foi dito antes, desnaturar c ferir os princí-
pios estatutários da obra. 

Entendemos, e isto estamos defendendo já há algum 
tempo, que esse assunto deve ser cuidado em outro lo-
cal, em outro ambiente. Para tanto, a nação e os parti-
dos políticos estão preparados e integrados nesse objetivo 
De direita, de esquerda ou de centro, seja qual for a ten-
dência do cidadão espírita, « política do mundo, nobre 
quando encarada pelos seus participantes nesse sublime 
principio, deve ser tratada, e precisa, em outro campo, 
para isso preparado e apto. 

Por vezes, quando se fala em reencarnação, no meio 
de pessoas intelectualizadas e até de cultura acadêmica, 
Se neta o riso de zombaria. Entretanto, não se aperce-
bem do ridículo a que se expõem os que assim procedem. 
Não têm o direito e carecem de autoridade moral para 
contestar ou pregar contra a reencarnação, seja de cáte-
dra, de púlpitos ou de tribunas, quem desconhece o Es-
piritismo e a Mediunidade. Infelizmente esses ataques 
se tornam comuns mesmo com as conquistas da Ciência 
Contemporânea nessa área do conhecimento pelos pas 
tores de pequenas comunidades interioranas, que não se 
afastam do simbolismo da Bíblia. 

Não obstante o respeito que lhes é devido, o No-
vo Testamento, escrito e copilado há dois mil anos, não 
pode abarcar, em plena época da televisão, do jato e das 
cápsulas espaciais, conclusões positivas a que chegaram 
os investigadores da categoria do Prof. Hemedra Nath 
Banerjeo — Diretor d- Investigações do Instituto In-
diano de Parapsicologia, da Universidade de Rajasthan, 
cm Jeipur, cientista considerado, tanto pela NASA co-
mo pela Academia de Ciências da Rússia; e também do 
Dr Ian Stevciiscn — Presidente do Departamento da 
Faculdade de Neurologia e Psiquiatria da Universidade 
de Virgínia, nos Estadcs Unidos. O Dr. Ian Stevenson, 
em sua última viagem ao Brasil, pronunciou uma confe-
rência cm São Paulo, na Associação Paulista de Medici-
na, cujo tema foi sobre Reencarnação. Utilizou ele slides 
que ilustram vários casos por ele pesquisados. E entre 
esses descreveu a convicção de um menino de quatro anos 
de idade, residente em Havana (Cuba), quc falou aos seus 
pais ter vivido uma vida anterior. Dizia, então, que seu 
nome em sua vida anterior era Pancbo Seco e que tinha 
dois outros irmãos, chamados João e Mercedes. 

— Adiantou ainda que, quando completou treze anos 
comprou Tratado de Medicina de um químico norte-
americano, cuja farmácia ficava perto de sua çasa. 
Descreveu a casa onde morrera e se recordou claramente 
.Ia sua localização. Deixou essa casa, conforme disse, no 
dia 28 de fevereiro de 1903, e, acrescentou: — "Minha 
mamãe chorou muito, quando eu deixei nossa casa"... 
"Finalmente seus pais fizeram uma investigação sobre o 
relato do menino, pois supunham tratar-se de pura ima-
ginação de urna criança de quatro anos! E descobriram 
finalmente que uma família de nome Seco, — havia deixado 
a casa, indicada pelo menino, depois do mês de fevereiro 

Após ser o assunto ASSEMBLÉIA CONSTITUIN-
TE tratado na INSTITUIÇÃO ESPIRITA, virão outros 
assuntos do ramo. Issc aonteceu com a IGREJA CATÓ-
LICA que, inclusive, após tanto envolvimento, hoje tem 
seus templos servindo de verdadeiros comitês eleitorais e 
os seus pastores profissionais, verdadeiros cabes eleitorais 
de partidos e candidatos. Quanto a igreja, admita-se, na-
da mais tem a oferecer. Só resta essa caminho para ter 
calor do povo, Para ela os meios justificam o fim. 

Para a Doutrina Espirita o fim tem conotação de-
finida e de valor elevado. Não carece de nenhuma transi-
gência com meios e definições políticas humanas. Ê pre-
ciso que as lideranças se acalmem c exerçam seus traba-
lhos e suas tarefas, no campo próprio reservado à reden-
ção do homem. Isso é fundamental. 

Todo o líder espírita, se real sua influência e co-
nhecimento, poderá exercer essa liderança fora da Ins-
tituição Espírita. E bom testar o prestígio. Não vamos 
desvirtuar o fira sublime por meios que não fizem respei-
to à Doutrina. 

O perigo eviste. O entusiasmo poderá deixar o per-
manente pelo transitório. E a Constituição por represen-
tar a vontade do homem, sempre transitória. Depende 
ela apenas da vontade da maioria do Congresso Nacio-
nal que, como o tempo, muda e decide pela vontade de 
seus membros. 

Portanto, cuidar-se com tanta preocupação dela ho-
je, não implica e nem autoriza sua ação permanente. A 
história e quem nos informa. 

Convém aqui relatar um fato que por certo marca-
rá nossa opinião. A cidade de Assis, no Estado de São 
Paulo, comemora sua emancipação política no dia I ' do 
julho. A comunidade espírita da cidade, desde 1969, vem, 
nessa data, incluindo no programa oficial dos festejos, uma 
palestra espírita. Para tanto sempre convida elementos 
de destaque e saber doutrinário, para que a divulgação 
seja bem feita. Certa cata foi convidado o Deputado Fe-
deral FREITAS NOBRE, espírita convicto e de compor-
tamento parlamentar condizente com sua formação reli-
giosa, para proferir, na rfferida data, a palestra progra-
mada. Feito e convite oficial, recebeu a UMEA, do par-
lamentar, uma atenciosa carta declinando do convite pa-
ra aquela oportunidade. Argumentou o Deptitado que, 
no mès de novembro, pertanto mais ou menos próximo, 
iria ser realizada eleição para a qual concorria e, sua 
presença, na cidade e na Casa Espírita, poderia ser mal 
interpretada. Poderia ser encarada como campanha elei-
toral o isso não ficava bem e feria seus princípios. Opor-
tunamente, no entanto, se comprometia a atender o con-
vite, o que realmente fez, após as eleições. 

Fica aqui a preocupação e a lição. Que os homens 
possam bem definir suas posições não confundindo as coi-
sas. Isso é fundamental e de colheita futura. 

Sérgio Lourenço 

de 1903, pouco tempo depois de haver falecido seu filho 
Pancho. E que o casal Seco possuía outros dois filhos João 
e Mercedes, e, ?inda outro detalhe confirmado: a casa 
ficava perto de Uma farmácia de propriedade de um nor-
te-amcricanol" 

— A não admitir que seja pela manifestação de um 
Espírito, que vivera no Egito Antigo, o fato seguinte so-
mente se justifica, como sendo de reencarnação. Esse o 
caso da Senhora Jacqueline Mallay, esposa de um açou-
gueiro de Paris, que acometida de um transe (ou desmaio), 
em meados de 1958, começou a falar estranha língua, 
sendo gravada em fita magnética, por algumas pessoas. 
Posteriormente ela própria e as pesoas interessadas pro-
curaram o Dr. Azoulay e lhe apresentaram a gravação, 
o ilustre egiptólogo dr. Azoulay, muito conhecido em to-
da a Europa pelos seus estudos sobre a História do Egi-
to, detêm diversos prêmios em programas de TV e por 
sua tradução da Bíblia. Um verdadeiro sábio que domi-
na 14 línguas entre vivas e mortas. Logo ouviu os pri-
meiro» sons registrados e contidos na fita gravada, saltou 
emocionado e foi buscar um grosso livro em sua biblio-
teca. Não havia dúvida Jacqueline — a esposa do açou-
gueiro, com apenas instrução primária falava, em 1958, 
b língua secreta dos Faraós, de há cinco mil anos atrás! 
segundo os egiptólcgos, era um idioma desconhecido do 
povo e só cs Faraós e os Grandes Sacerdotes se valiam 
dele. Era a linguagem que os escravos denominavam: "A 
Fala dos Deuses". Poucos livros existem sobre esse idio-
ma e, entre os raros homens, que o conhecem se desta-
ca o Prof. Azculay. Este fato extraído da revista alemã 
"Nue Jilustrierta" e reconduzido na edição em castelhano 
pelo "Instituto de Difusão Espírita", de Araras (SP). Em 
1973, por encomenda do Prof. Luiz Guerrero Ovalle, de 
Miami Flórida, dos Estados Unidos. A)iás corresponde-
mos com esse ilustre confrade desde 1966. Por determi-
nação do Prof. Salvador Gentile, diretor do "Instituto de 
Divulgação Espírita" (IDE>, de Araras nos foi enviado 
um volume desse trabalho onde se inserem outros fatos 
notabiiíssimos subre reencarnação e demais fenômenos psí-
quicos de eloqüente expressão e importância. Grande par-
te da sociedade humana deveria conhecer esses relatos 
não só para esciarcimeatos de seu espírito como também 
forma de combate ao materialismo dominante de nosso 
tempo. 

Antônio J. Azevedo 

*Caminho da criança" 
As duas sementinhas 

O vento assoprava como um assobio forte, cortan-
do o ar de forma barulhenta . . . u . u . . . u . . . u . . . 

Ele balançava os galhos, fazia cair frutos e levava 
sementinhas ao ar. 

Assim duas sementinhas foram arrancadas e levadas 
bruscamente para longe até que finalmente caíram ao 
chão. 

Diz uma delas: 
— Ufa! Parecia que a gente ia ficar no ar para o 

resto da vida! 

Responde a outra: 
— E verdade, mas você notou em que terra fomos 

cair? 
Ê cheio de ervas daninhas! 
— Precisamos nos acautelar, caso contrário elas irão 

nos sufocar impedindo a nossa germinação. 
— Ah! Eu vou lutar. Quando elas passarem seus 

braços p:r cima dc mim querendo me sufocar, saio pelo 
lado procurando a luz para me fortalecer. Farei tudo pa-
ra escapar desses braços. 

A outra sementinha amedrontada até parecia sentir-
se já sufocada, falando com dificuldade: 

— Eu . . . já estou começando a ficar sufocada. 
— Que é isso irmãzinha! Elas nem começaram ain-

da a nos atingir! Como vccê é sugestionada! Vamos, se-
ja forte, lute. 

Passados alguns dias as sementinhas já apresenta-
vam seus primeiros galhinhes. 

Não demorou para quc as ervas daninhas começassem 
seus ataques, querendo sufocá-las. 

Uma das sementinhas, trabalhava dentro dela bus-
cando forças para resistir. Ora a erva daninha tentava en-
volvê-la para sufocar, ora feria com seus braços cheios 
de espinhos. Mas a sementinha ia sempre em busca da 
luz. Ora por cima dos braços da erva, ora por baixo, ora 
de lado. Sempre dava um jeito. Derramava grossas lá-
grimas porque aqueles braços cheios de espinhos a ma-
chucavam . E ela ia vencendo todos os obstáculos, ia cres-
cendo, crescendo, ficando cada vez mais forte. 

Finabnente, ternou-se uma árvore frondosa. Suas fo-
lhagens acolhiam todas as criaturas que a procuravam, 
alimentava-as cem seus saborosos frutos. Já na idade ma-
dura, cheia de sabedoria mestrava caminhos seguros. E 
ela vivia com toda força de sua alma! 

E, qual o destino da outra sementinha? Pobrezinha! 
Não tcve forças para resistir. 

Quantas vezes a sementinha amiga falava: 
— Tente resistir. Você tem um foco de luz ilumi-

nando-lhe. Busque agora essa força quc existe dentro de 
vccê. Logo seu caule ficará forte. 

Mas, pobrezinha. Deixou-se vencer e 'á estava ela 
raquítica, sem folhas, sem frutos. Não pode ser útil i 
ninguém, nem a si própria. 

Seja você também criança, como aquela sementinha 
que não se deixa vencer pelos obstáculos que possam apa-
recer. Há sempre uma luz envolvendo a, mas use tam-
bém, a força que vcoê tem dentro de si. 

Maria Helena Fernandes Leite 

B A R S A N U L F O 
Do seu verbo, erguido em luz na tribuna 
da Verdade, a lição mais se esplendeu! 
— Ainda hoje o seu exemplo se coaduna 
no mesmo empenho de amparar o ateu.,.. 

Santa humildade lhe deu a coluna, 
que hasteou todo o ensino no apogeu. 
— Sou? métedos preencheram a lacuna 
do erro, onde a ignorância se estendeu. 

Em seu Colégio há um rumor de prece, 
quando cie sempre aqui já comparece 
com os que, no Evangelho, têm seus nomes. 

E o Apóstolo nos traz toda a amplitude 
de seus dons, na certeza da virtude, 
ao dar presença de Deus entre cs homens... 

— Na oração da Sjudade do Colégio "AUan Kardtc" 
1/5/86. 
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O valoroso Francisco Klors Werneck 
Completaria 81 anos de idade no dia 28 de março 

deste ano quando, è uma hora da madrugada do dia 10 
do mesmo mês, em conseqüência de parada cardíaca, de-

ITente de problemas renais, que há tempos o retinham 
leito — sempre, porém, lúcido e conversador com 

antos o visitaram — desencarnou no Hospital do 
AM PS do Anuaraí, no Rio de Jantiro, pura oade fora 
«do às pressas p-T seu filho, o jvinalisia, advogado, 
:ritor e tradutor de várias obras espíritas FRANCISCO 
*ORS (pronúncia correta em Português é CLf.RSS) 
ERNECK, um dos grandes trabalhadores na dissemi-
ção da cultura espírita no Brasil e além-frontciras. Seu 
rpo, com grande acompanhamento, apesar do forte ca-
• de quase 40 graus, foi sepultado na tarde do mesmo 
i, no jazigo da família, nf 13, quadra 15, no Cemité-
i do Catumbi, não mui distante do Mausoléu onde sim-
licamcnte foi sepultado Catulo da Paixão Cearense 
Jaram na ocasião, pela Associação Brasileira de Jor-
listas e Escritores Espíritas — da qual Werneck era 

Sócio Remido — o Presidente da enti-ade Américo de 
^Oliveira Borges e pelo Instituto de Cultura Espírita do 
/-Brasil, de que era Sócio Honorário, o autor destas li-
nhas . 

Francisco Klors Werneck nascera em Niterói, ende 
fizera os principais estudes, antes de se transferir para o 
Rio de Janeiro. Descendia da tradicional família de an-
tigos Barões e Viscondes, que tanto engrandeceram a eco-
nomia do Brasil-Império e cujo tronco encontra-se em 
Francisco Furquim Werneck, ligado à fundação de cida-
des como Vassouras, Pati do Alferes, Miguel Pereira, a 
atual Nova Iguaçu, espalhando-se ainda por Minas Ge-
rais, na época da extração aurífera e do café. Sua genea-

logia está, assim, Ligada à própria história do Brasil. 
Sua esposa — Maria Josefa Dias Werneck — há 

cerca de 12 anos sobrevive vegefaíivamente e era por 
ele assistida diuturnamente, motvo que c impedia prati-
camente de sair de casa, até que uma flebite o prostreu 
também. O quadro na residência de Werneck, ultima-
mente, era cotnovedor. Em um quarto, sua esposa, imó-
vel, olhar penetrante, sem balbuciar palavra. No leito de 
outro aposento, Werneck, levantando se com dificuldade, 
cH»ia-se para o lado da companheira, ali ficando heras 
segai .'as, acompanhando os trabalhos da enfermeira as 
sLtente. Aos amigos qite o vi-itavam, ele sempre dizia 
que u -Ci._-t.tlart* eiro, o que i e1 i 'ame Ite ac u :-
ceu. À luz dos ensinamentos espíritas, Francisco Wer-
neck venceu com admirável galhardia uma grande prova. 
Além da viúva, Werneck deixou um filho, o Médico ho-
meepata Frank Klors Werneck, casado com a Sra. Mau-
ra Miranda Lima Werneck, aiv, gaua no fi>ro do Rio de 
J;n"iro, e o vestibulando Sérgio Miranda Lima Wer-
neck . 

Entre os assinalados serviços prestados à Causa Es-
pírita per Francisco Klors Werneck, podemos citar: 1 — 
o I Congresso Brasileiro de Jornalistas, em 1939, na ABI, 
do qual foi o coordenador, ao lado de Deolindo Amorim, 
idealizador do evento; 2 — I Congresso Espírita Pan-
American::', realizado em Buenos Aires, graças a um pro-
nunciamento seu solicitado pela Confederação Espírita 
IVn-Americana à antiga Liga Espírita do Brasil, que o 
incumbira de estudar e íar parccer sobre o assunto; Do 
seu pronunciamento, resultou não só o I CEPA, como 
a deferência pertenha ao nosso país, com a eleição à Pre-
sid.ncia do certame do brasileiro Coronel Pedro Delfino 
Ferreira; 3 — A realização, no Rio de Janeiro, do II 

CF.PA, em 1949. na sede da antiga Liga Espírita do Bra-
sil (patrocinadora ío evento), sendo p"r indienção de Wer-
neck, eleito Presidente o argentino Luís Di Cris'óí:ro 
Postigli.ni e Secretário-Geral Deolindo Amorim. Wer-
ncck participou, ainda, de vários eventos, bem como per-
tenceu a diversas en iíades espíritas, tende até proferido 
palestras ali 4 — traduziu várias e importantes obras de 
autores clássicos estrangeires espíritas, tais come: "Os 
animais têm alma?", 'Cinco Excepcionais Casos de I-en-
liii.cç C'<i\- pinü...", "O Èspi v, mo a< M nif •-•!>c ve> 
Psíquicas", "A Morte e seus Mistérios", de Ernesto Boi-
zano: "Como desenvolver a Mcdiunidade", de Paul Bj-
dier; "Fenômenos das Mesas Oirantes", de Jo é Llhom-
me; "A Morte não existe", de Walter Wynn; "A Morte é 
a verdadeira vida", de W. A. Neech; "Visões E-pírita 
na Terra e no Ar", de C. Vesme; "Reencamação", de 
Luís Di Cri tófcro Pcstiglioni e Jo.é S Fernandez; "Vi 
tia, Morte e Reenearnação", "Jesus, dos 13 aos 30 anos". 
Todas essas obras constam do catálcgo da Editora Man-
daritio Ltda., Rua Marquês de Pombal, 172, lei.: 021 
221-5016 e 232-4681 no Rio Ce Janeiro. 

A convite de Carlos Imbassahy, entãj Secretário do 
"R-f.íi aat r a ri u Viír;.e.k , cncirg - e irigir uma 
coluna internacional de Espiritismo, constante da tradu-
ção do que então se divulgava no exterior a respeito da 
Doutrina Espíria. Depois assumiu a dir:ção da Revista 
Espírita co Brasil, órgão da Liga do mesmo nonre, quan-
do, segundo dizia, teve a satisfação de in erir o primeiro 
artigo de Deolindo Amorim, sobre Espiriti mo. 

Com a desencarnação de Franci co Klors Werneck. 
fechs-se praticamente o que arrriscaríamos chamar de o 
Ciclo dos Varões de Plutarco do Espiri>Umo n • Brasil. 

Abstal Loureiro 

"Eu já vim aqui com meu vo'1 

"E acontecerá depois que derramarei o 
roeu Espírito sobre to a carne; vessos fi-
lhos e vossas filhas profe.izarão, vossos 
velhos sonhará:, e vossos jovens terão 
visões." (Joel: — 11:28) 

Fomos morar na Fazenda em 1917 e de lá só sal-
mos em 1934. Durante 52 anes não voltamos mais àque-
las paragens. Entretanto em sonhas temos es'ado lá por 
várias vezes. Devido passar ali toda a nossa infância e 
juventude, fomos testemunhas de muitos acontecimentos 
insólitos que ficaram em nesta lembrança para sempre. 

Talvez pelo fato de nossas pais e nossos irmãos maL 
velhos já terem transposto os portais de outras dimen-
sões e levado pela saudade de havermos convivido sem 
pre muito unijos, venho fonhand > quase que todas as 
noite, que lá estou matand:- saudade daquele chão ben-
dito, cuja natureza dadivosa jamais permitiu que alguém 
acoecesse Não sabemos se pelo clima e a água, ou por 
que nas décadas 10 e 20 AINDA não havia médicos na 
cidades mais próximas. 

A alegria, na fazenda, era uma constante. Na fa-
mília havia 4 músiccs e as brincadeiras dançantes que 
havia quase todos cs sábados, eram aniaiadas pelo ncs.o 
conjunto da saudade. 

Não suportando mais a saudade da velha fazenda 
Bela Vista, reuni alguns familiares e, em 26 de janeiro de 
1986 lá estivemos por mais de uma hora, revtn !o e des-
crevendo tudo para os familiares que perguntavam algo 
a respeito. Falamos sobre a laveura de café, o Engenho 
movido pela tração animai; o Moinho de Fubá, o Monjo-
lo; a fabricação da Cachaça, do Açúcar, <ia Rapadura 
etc. Esmiuçar as espécies que compunham o rebanho de 
gado e outros animais. etc. 

A fazenda era muito bem equipada: possuía carro-
ças, carro de bois, caminhão e carro de passeio. Era um 
luxo naqueles longínquos anos! 

Pomar enorme, com várias qualidades de fruas. 
Conclusão: muita fartura! 

Pois bem. No momento em que nos dirigíamos para 
o carro, a fim de regressarmos a Ourinhos, nosso neto 
André, com cinco an- s incompletos saiu-se com esta: 

— Eu já vim aqui com o meu Vô! (?) . . . 
Como sonho constantemente com aquele lugar, e 

sempre estou acompanhado por alguém, agora não te-
nho mais dúvida de que meu acompanhan e em mrnis pas. 
seios oníricos noturnos, só pode ser meu próprio neto, 
pois segundo os vaticínios de Joel, "os velhos sonharão 
sonhos, e as crianças lerão visões." 

Thíod.iniro Rossini 

Araxó - M G. 

T e m p o s 
Não são diferentes os ideais consubstanciados na 

Doutrina dos Espíritos e no vero Cristianismo. 
Os princípios são os mesmos, naturalmente revesti-

dos de roupagem apropriada a épocas diferentes, sepa-
radas por dezenove séculos. 

A doutrina cristã autêntica, escoimada do milagre, 
do sobrenatural e de todo o entulho interpretativo que a 

I alterou e deformou na essencia, volta à sua condição pri-
mitiva da busca do "reino de Deus e sua justiça", com 
a Nova Revelação forneccndo-lhc as provas cabais da so-
brevivência, da imortalidade e da comunicabilidade da 
alma. 

De nenhum retoque necessitam os ensinos de Jesus 
i, para renascerem em um mundo pobre e necessitado de 

amor. de fraternidade e de compreensão. 
A meta da renovação íntima do homem, proposta 

pelo Espiritismo, através da busca cos conhecimentos e 
da conquista das virtudes, não vislumbra outra via além 
de" o caminho, a verdade e a vida". 

Descortinando o destino do ser imortal, submetido 
a leis eternas que o. levam a aperfeiçoar-se continuamen-
te, através de múltiplas existências conduzinclo-o suces-
sivamente ao mundo material e ao invisível, explicadas fi-
caram inúmeras passagens evangélicas alusivas à reen-
camação, propositalmente veladas pelo Mestre até que a 
Humanidade pudesse entendê-las com naturalidade. 

No bojo das leis morais tornadas compreensíveis gra-
ças ao Consolador prometido, entre as quais sobrelevam 
a do amor e a da justiça, uma nova perspectiva se apre-
senta, evidentc e racional, afastando as concepções injus-
tas do privilégio e da graça, monstruosas criações huma-
nas atribuídas a Deus, para explicar o que se tornara inin-
teligível: as profundas desigualdades entre as criaturas. 
Diante da Justiça infalível e soberana, cujos mecanismos 
só puderam ser entendidos à luz das vidas sucessivas, 
como expressão da misericórdia e perdão divinos, sob a 
forma de nevas oportunidades a todos os que erram, fi-
cava patenteada a infinita bondade e equidade desuni Deus 
que não pune eternamente, mas que permite ao culpado 
resgatar pelo arrependimento, pelo serviço ao próximo e 
pela dor. Assim é que cada um colhe, através do tempo, 
o produto do que plantou, de bem e de mal. 

As leis morais da vida, sintetizadas no amor, enun-
ciadas de forma admirável pelo Cristo, desdobradas e elu-
cidadas pelos Espíritos relevadorcs a s«rviço e por deter-
minação do Mestre Incomparável, ao lMo do imenso acer-
vo intelectual acumulado pelo progresso científico, em 
contínua expansão, possibilitam a Humanidade uma no-
va base educacional, mais racional e mais lógica, na qual 
o conhecimento e os interesses do Espírito sejam atendi-
dos juntamente com o preparo para a vida material. 

Implantada há menos de 130 anes, a Nova Luz, de 
cunho impessoal e universal, traz, entre outras, a missão 
de explicar e coordenar todas as revelações anteriores, 
dando ao homem a possibilidade de perceber-lhe a excep-
cional significação. Ê significativo que a Nova Revelação manifestou-se, foi coordenada e codificada fora d e qualquer igreja ou instituição. E que ela se destina a todos os povos, a to-da sas raças e está acima de todas as religiões e filosofias Ela preserva os materiais úteis acumulados pelos mi-lênios e P l̂as múltiplas civilizações, adicionando-os ao» conhecimentos novos transmitidos pela Espiritualidade Su-

c h e g a d o s 
perior, para formar um corpo doutrinário abrangente e só-
lido. 

O Espiritismo chegou ao mundo na hora certa, jus-
tamente quando o homem se debate desorientado dentro 
de três círculos carregados de erros e de ilusões: o das re-
ligiões tradicionais e dogmáticas, que não mais satisfa-
:em às necessidades, às esperanças e à razão humanas; o 
d.-, malerialismo degradante c niilista, contraditório c ateu, 
cuja preocupação dominante é a matéria e o seu relacio-
namento com o "homem-eccnômico"; e ó dó indiferen-
ti.mo. resultante da concepção utilitarista e imediatista 
da vida, resumida num existencialismo do "ser-no-mun-
do". 

Por isso a Doutrina Espírita, a revelação dos tem-
pos preditos e esperados, que chegaram, está presente. 

Jovanir Borges de Souza 

Para o dia das Jlães 
D I V I D A 

Queria subir de novo 
a rua Luzitana, 
da volta da es cola. 
Passar pelas meninas que estivessem 
jogando amarelinha. 
Saudar, como fazia sempre, 
a moça debruçada na janela 
da casa da vizinha. 
Abrir a porta de vidro, 
após a escada, ' . 
atravessar o mesmo corredor. 
Chegar á sala... 
Deixar no quarto cs livros sobre a mesa 
e a tarefa escolar daquele dia. 
Tomar égua da talha, 
ir ao quintal. 
E, quando minha mãe chegasse do trabalh'o, 
dar-lhe o beijo filial que lhe devia. 

O R A Ç Ã O 

Poupai-nos, Senhor, da falsidade, 
da subserviência e do despeito, 
do ódio, da má fé, da ostentação. 
Que o nosso roteiro nSo conheça o engodo, 
a calúnia, a opressão, a covardia, 
nem a intolerância, nem a injúria, 
a usura, a infâmia, a omnisciência, 
a mistificação, a hipocrisia, 
a perversdiade, a inveja, a adulaçào. 
Que não parta de nós a violância, 
a deslealdade, a usurpação. 
Livrai-nos, Senhor, 
do preconceito 
e da arrogância. 
Livrai-nos, Senhor, 
da Ingratidão. 

Sólon Borges dos Reis 

Assinaturas ou Renovações do 
Jorna l «A Nova Era» 

Representante Sr. Seba«tifto Alves Moreira 

38.180 - Caixa Posta l , . 33 

PARA VOCÊ MEDITAR 

Se esperamos pelos outros para sermos auxi 

liados na solução de nossos problemas, é natu 

ral que os outros esperem também por nós 

<F. C. Xavier) Emmanuel 
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AMANHA, 
MAIS li MA VEZ 
SACRAMENTO 
RS LEMBRA O 
VULTO APOSTOLAR 
BE EURfPEDES 
BARSANULFO 
— O PROFETA DO 
TRIÂNGULO MINEIRO 

A MOCIDADE ESPIRITA 
DE FRANCA, 

COMEMOREM 
12 DE MAIO/86. 

144? ANIVERSÁRIO 
DO VALOROSO 

ESPIRITISTA 
JOSÉ MARQUES GARCIA 

ORAÇÃO DA SAUDADE — Data de 1? de maio 
—• <];'.'.! de vibração universal, nos traz à lembrança a 
figura me -iânica do Euripedes BaisamiKo — o Após-
tolo í o Triângulo Miacire. Como acontece tradicional-
; iente"todos os anos nesse dia, os diretores do Grupo Es-
; irita ' Esperança e Caridade" e das "Casas de Eurípe-
< es", de Sacramento realizarão um programa de avoca-
L-o a esse indeslembrável obreiro do Bem. Euripedes 
c _tará assiru, outra vez, na chamada Oração da Sauda-
e, que s© realiza no auditório "Vó Meca", d» Colégio 

,\!!an KarJec. ende teremos a palavra reminitiva cheia 
i'> pentifkações sobre essa vida apostolar pelo seu dis-
cípulo (ir. Thomaz Noveiiao. Aiada, no período da ma-
íihã, seb direção da profa. Heigorina Cunha e sua ma-
la Nizinhá Cunha — terá lugar na Chácara do Major 
-\taliba — o Culto do Evangelho. À noite ocorrerá a pa-
lestra doutrinária a cargo do laumaturgo prof. Jerônimo 
Ribeiro Mendonça, de Ituiutaba (MG). 

TRIBLTO DE GRATIDÃO — A Mocidade Espi-
rita de Franca, bem como Grêmio Espírita Unime o 
ldefran, acertaram programa de muita significação para 
prestar comprovações de apreço e reconhecimento à me-
mória de José Marques Garcia, um dos valorosos pio-
neiros do Espiritismo do Estado de São Paulo. Assim, 
na cata de 12 de maio essas entidades estão no firme 
propósito de prestar ao Espírito desse intimorato com-
panheiro um tributo de gratidão pelo que docu em re-
j.úncia e favores ao Espiritismo de nossa Região. A da-
ta nos lembra o dia de seu aniversário, quando teve aces-
so a sua última encarnação em 12 de maio de 1850, há 
cento e quarenta e quatro anos. Muito justa essa lem-
brança ao nome desse valoroso amigo, pois cada vez 
mais a gente, ao conhecer lhe a vida de sacrifícios e es-
forços, acaba por colocá-lo em maior dimensão espiri-
tual . 

FEIRAS BE LIVROS — Temos informação de que 
este mês era Jequié (BA), se realiza a III Feira do Livro 
Espírita. Um dos incentivadores desse trabalho é o co-
idtalista José Carlos que, após, vencer muitos óbices, con-
seguiu levar a Feira do Livro Espírita em Jequié — a 
uma das principais praças públicas dessa localidade 
caiana. 

— Também a Aliança Municipal Espírita de Con-
selheiro Lafayett. (MG), se movimenta no intuito de or-
ganizar sua primeira Feira do Livro Espírita. Acredi-
tamos em mais um êxito para essa tarefa em favor da di-
vulgação da obra doutrinária espiritista, em toda a Re-
gião dessa importante cidade da Central do Brasil, pcirj 
:. frente dessa programação se destaca nosso entusiasta 
companheiro Enio Souza Teixeira. 

IX CONGRESSO DA ABRAJEE — Revestiu-íe 
de auspicioso êxito a realização do IX Congresso Bra-
sileiro de Jornalistas e Escritores Espíritas, realizado em 
São Paulo, de 18 a 21 dest. mês de abril/86. Desde sua 
obertura e instalação da mesa diretora no Centro de 
Convenções Rcbouças, com substancial conferência do 
médium e tribuno baiano Divaldo Pereira Franco, até 
às exposições e painéis ilustrativos, tivemos a confirma-
ção do quanto se completaram cm trabalho os integran-
tes de sua Comissão Organizadora. Muito bem lançado 
o Carimbo Postal comemorativo e o duvido respeito a 
netnória do seu patrono Cairbar Schutel com carinho-
a homenagem a Deolindo Amorim, tudo se acertou cm 

vibração sob bénçãcs maiores. 

A UNIFICAÇÃO KARDECTSTA. mantenedora do 
Centro Espírita Euripedes Barsanulfo, Creche Vovó Me-
ca e outros Departamentos Assistenciais, comemora no 

róximo dia I» de maio, 60 anos de fundação. 
Em regozijo a magna data, organizcu-se o seguinte 

•srograma. que será realizado em sua sede social, sita à 
«a Kariana Junqueira, 504, Ribeirão Preto (SP). 

Dia 1? — às 20:00 horas 
Conferência pelo Dr. LUIZ CARLOS RAYA 
DD. Secretário da Saúde do Município. 
Dia 02 — às 20:00 horas 
Conferência pelo Dr. Thomaz Novelino 
Médico residente em Franca. 
Dia 03 — às 20:00 horas 
Noite de Arte a cargo de consagrados valores da 
música e do "Bel-canto" de nossa cidade. 
Dia 04 — às 10:00 horas 
Gincana a ser realizada entre os Jovens da 
"Mocidade Espírita Emmanuel". 

DIVALDO* E SIMONETTI — Estão nas manche-
tes dos jornais lusitanos duas próximas visitas a Portu-
gal: a de Divaldo Pereira Franco, quando mais uma vez 
na Península Ibérica, levará seu verbo construtivo e cheio 
<«i convicções espiritistas. Divaldo falará em Lisboa (Ca-
':tal) e cumprirá itinerário amplo em programações nas 

Regiões do Tejo e Beira Alta e Baixa. Também está com 
: eu itinerário já delineado, e atende assim a solicitação de 
nossos confrades lusitanos, o admirável expositor Prof. 
Ilichard Símoaetti — autor de diverses livros doutriná-

rios. Seu roteiro está previsto para Lisboa e Perto. Ain-
da há pouco tivemes a expressiva colaboração de Simo-
netti na Semana do Lvro Espírita de Franca, quando de-
le tivemos a confirmação- de sua escola psJagógica espi-
ritista em nível superior. 

O CENTRO ESPIRITA "SOMOS TOBOS IR-
MÃOS", de Vila Ernestina (Santo Amaro -S. Paulo), 
elegeu e empossou sua nova Diretoria, que ficou assim 
constituída: Pres.: Mário Langcwski; Vice: Sérgio H h-
ne; Scrts.: Heleno Rodrigues e José Antôaia Arene; 
Tsrs.: Maria Gonçalves Basílio e Miguel A. Santos; Con-
selho: Edgar J. Santos, Paulo Flausino Santos, Francisco 
W. Roberto Sales, Josemir C. Rccha, Reinaldo Benedito 
Dante, Hermógenes Cardoso Filho, Durval P. Guedes e 
Maneei N. Martins. 

OUTROS MEMBROS DA ATIVIDADE do Cen-
tro Espirita "Somos Todos Irmãos", de Santo Amaro São 
Paulo: Departamento, de Artes e Edocação: Ivo Haus Kie> 
der, Antônio M. Rudo, Márcia M. Freidorfer, Orlandj 
Santana, Aríete H. Almeida, Rosa Medina, Ismael Mo-
rales; Departamento Mocidade: Zezar Zeveráj Zanata, 
Rosa Morales, Maria Lourdes Silva e Marlv V Franzin 
Hohne; Assistência Social: Mina Langowski, Ané ia G. 
Castilho; Adélia Zimmermann, M. Umbelina Vidal, Lú-
cia França Silva: Bibliotecário: Cláudio Viveiros. 

COMETRIM — Em Sacramento (MG), realizou-se 
a Primeira Prévia da XXII I Concentração de Mocidades 
Espíritas do Triângulo Mineiro (COMETRIM), que te-
ve início a 27 deste mês de abril/86 e terminará ama-
nhã, nessa cidade, dia í ° de maio. Pertencem ao Con-
selho Diretor desse movinrènto previsto para novembro 
deste ano os dedicados companheiros: Dr - Jarbas Varan-
da — Presidente; dr. Saulo Wilson — Vice; Profa. Al-
zira B. F. Amui, Secretária e Prof. Rodolfo Amui — 
Tesoureiro. O encerramento desse encontro teve as con-
siderações fundamentais do dr. Saulo Wilson, um dos 
entusiastas desse movimento. 

ASSOC MÉDICA ESPIRITA DE SÃO PAULO — 

A Diretoria dessa conceituada entidade que reúne a clas-
se dos médicos espiritistas, programou para o mês de 
maio/86, o seguinte programa de exposições e conferên-
cias científicas: 10/05/86: Reunião Evangélica e Estu-
dos — Intercâmbio Espiritual; 17/05: Tema: "Livros dos 
Espíritos" a cargo da profa. Heloísa Pires; 24/05: "Cam-
pos Magnéticos" — expositor Dr. Ney Prieto Peres; 
31/05: "Espiritismo e a Doença Mental" pelodr. Wilscn 
Ferreira de Mello. As palestras se realizam na sede da 
AMESP — sito a Rua Maestro Gardim, 887 — 1? an-
dar — nos dias citados às 8 horas da manhã. O "Bole-
tim Médico Espírita" editado por essa Associação está 
em circulação ccm seu número 03 — Os interessados po-
derão pedir assinatura do. mesmo pelo reembolso postal 
(60 cruzados por ano) endereço no texto desta nota. 

ESCRITORA JANINE MIRABEL FONTAINE — 
Visitará o Brasil dentro em breve, a convite da AMESP 
essa fecunda escritora e doutora em Ciências Médicas. 
Essa ilustre socióloga, uma das criaturas de expressão da 
cultura universal, fará na sede da Associação Médica Es-
pírita do Estado de Sãc' Paulo, séries de palestras ilus-
trativas seb a programá'ioa espiritista de nossos tempos. 
Está também programado para o período de 25 a 30 
de agosto/86 o Seminário de Treinamentos (cursos de in-
teiração para médiccs e psicólogos) a cargo do erudito 
dr. Morris Netherdon. Daremos os maiores iiformes 
cm outras edições. 

EM MONTE ALTO (SP) — Programada a palestra 
da profa. Heloísa Pires, de São Paulo, que acontecerá na 
sede da União Espírita de Monte Alto, às 20 horas, do 
dia 24 de mai: próximo. Com- podemos observar nos-
so» companheiros dessa magnífica cidade paulista não 
se escondem no propósito de promover para sua Região 
oporutnidades de divulgações doutrinárias pelos exposi-
tores de muita expressão. 

SEMANA ESPIRITA — Realizou de 30 d: março 
a 05 de abril/86, na cidade de São Scpé — Rio Gran-
de do Sul, a primeira Semana Espírita sob patrocínio da 

Associação Espírita "Jesus Nazareno", dessa localidade. 
A referida semanal contou com a presença do prof. Solo-
tnâo Jacob Benchaya — Presidente ca FEGKS. Diver-
sos oradores de expressão colaboraram nesse evento d; j 
cultura doutrinária, tais como: Moacir Lima, Aureci F. 
Martins, Maurice Herbert Jones, Hélio Ribas, Tela Fa- | 
rias, a!ém de outros. 

PUBLICAÇÕES — Recebemos do Departamento 
Editorial NÚCLEO ESPIRITA "CAMINHEIROS DO | 
BKM" (Lake - Livraria "Allan Kardec Editora"), o bem • 
organizado volume literário "VIVER.. . POR VOCÊ".. . 
(ALMA EXILADA), romance atribuído à mediuniJade 
oii esforçada sensitiva Maria Izabel de Azevedo Co.ta. 
Um romance mediúnico, cujo enredo se baseia nos prin-
cípios evangélica à luz da Doutrina Ctnsoladora E por 
suas pginas temos as dimensões sobre a ética cristã, cujo 
objetivo se fundamen a no motivo primordial ca reencar-
nação. Se a trama entre os personagens se marca d:s as 
eclosões inevitáveis por incidências de almas martirizadas 
tem o seu conteúdo voltado para as profundas lições de 
humanismo e de libertação. 

SEMANA ESPIRITA EM PELOTAS — E tá 
prevista a realização de uma Semana Espíri a em Pelo-
tas, que se dará em julho/86. A programação dessa se-
manal está sob orientação da Liga Espírita Pelotense, cujo 
presidente é o dinâmico e prestimoso companheiro Prof. 
Otaviano Ferreira. Está assim em preparo a II Semana 
Espírita, nessa cidade, pois, como se recorda, a primeira 
Semanal Espírita em Pelotas, se deu em março de 1969, 
quando do Cetyenário da desencarnação de Al!an Kar-
dec. A "Semana Espírita de Pelotas" (Rio Grande do Sul) 
terá como expositores diversos companheiros de valor do 
Espiritismo Brasileiro. 

P A S S A M E N T O 
DEMETRE ABRAAO NAMI — Em São Paulo, 

onde residia, terminou seu preciosa ciclo de. estada ter-
rena, em sua última encarnação, esse prestimosíssimo com-
panheiro, que sempre nos brindou com suas expressivas 
colaborações filosóficas e doutrinárias. Ainda há pouco 
publicamos dele uma crônica sen imental sobre o desen-
lace de sua dileta da. Hilda S. Nami e, nem calculáva-
mos que, com essa sua página de saudade, preparava-se 
ele para seu retorno à Pátria Espiritual. Demetrç A. Na-
mi francano da boa estirpe, ausentou-se há mais de qua-
renta anos de sua terra natal para dedicar-se à profissão 
de jornalista e revisor das principais editoras de São Pau-
lo. Suas manifestações de carinho aos companheiros de 
Franca sempre se fez com a sinceridade de sua fraterni-
dade, manifestada em todos cs instantes de intercambiar 
conosco. Aos seus familiares a nossa solidariedade cris-
tã quando unimonos a todos em vibrações a favor do 
Espírito percucicnte e admirável desse companheiro. 

PROF. CELSO TOLEDO — Em data de 15 de 
abril/86, nesta cidade de Franca (SP), ocroreu o descen-
so do valoroso confrade prof. Celso Tc ledo, cujos exem-
plos hão de perdurar como norma construtiva aos seus 
filhes. Esse querido amig.s era viúvo de da. Joanita Al-
ves Toledo, cujo nome ficou determinado num dos pa 
vilhões da "Casa de Ofélia" (Abrigo de velhinhos), fun-
cíado potr José Russo. Prof. Celso Toledo um dos pe-
dagogos que colaboraram eficientemente para a estrutura 
cívica de nosso Ensino, iniciou sua carreira de educadoi 
primário na cidada literanea de Cananéia (SP) e chegou 
a diretor de diversos estabelecimentos escolares, tendo al-
cançado sua aposentadoria no Grupo Escolar de Mira-
mentes (hoje EEPS "Dr. Orlik Luz"), organizado por ele 
nesse Distrito. Após sua aposentadoria desenvolveu ati-
vidades em sua propriedade agrícola "Santa Lina", onde 
se deoicou muito par seus dons mediúnicos ao indicar 
medicamentes contidos na Flora Medicinal. Junto de seu 
velório, no Hospital Regional de Franca foram tributa-
das ao seu espírito comprovações de apreço e considera-
ção pelos seus colegas, companheiros e ex-alunos. A saí-
da de se» íéretro falaram sobre a viola dedicada ao bem 
por esse educador: Prof. Agenor Santiago, Djalvo Braga e 
nosso Redator. Aos seus diletíssimos filhos: Breno Ivan, 
Toledo Jr. Rommel, Tácito, Caramané, Moema, Nina 
e Tamara, que lhe coroaram os dias de maturidade com 
a riqueza de genros e netos amoráveis e, ainda, aos seus 
irmãos todos, queremos conjugarem em suas as nossas 
orações em favor/da libertação desse prestimoso Espí-
rito. vi 

A S S I N E " A N O V A E R A " 
Envie este recibo, acompanhado de cheque ou vale postal, somente pagável, na Agên-

cia do Correio, FRANCA — S. Paulo, em nome de: Jornal "X NOVA ERA". 

Assinaturas: BRASIL — (Anual) CZS 20,00 

EXTERIOR — (Via Aérea) CZS 60,00 

Data / /198 ( ) ASSINATURA INICIAL ( ) RENOVAÇÃO DE ASSINATURA 

Nome ........ 

Endereço 

Cidade CEP Estado 

UM JORNAL A SERVIÇO DA DIVULGAÇÃO ESPIRITA. 


